
REUNIÃO DOS DELEGADOS DA CS

Nairóbi, Quênia, 19-22 de maio de 2006

CONCLUSÕES

Os Delegados de CS reunidos em Nairóbi partiram da avaliação das conclusões emersas no encontro da CIVAM (presentes os delegados de CS) de Adis-Abeba de 2003. Em continuidade com o desenvolvimento da reflexão e das iniciativas promovidas na Congregação sobre o assunto, os Delegados acrescentaram uma sexta proposta às cinco já sugeridas em Adis-Abeba.

1. Delegado em tempo integral para a CS 

AVALIAÇÃO: existe já um bom número de delegados inspetoriais para a CS, embora ainda não em tempo integral.

PASSOS A SEREM DADOS:

1. O Inspetor mande um irmão bem preparado às casas para explicar a identidade e o papel da CS na missão da Congregação.

2. A possibilidade de um delegado para a CS em tempo integral seja inserida na agenda de um encontro dos vários Conselhos Inspetoriais, dispensando adequada consideração.

3. Nas inspetorias que ainda não têm um delegado para a CS, em caso de dificuldade para um encargo em tempo integral, proveja um mandato “part time”, a fim de dar início a tal setor.

4. O delegado tenha uma equipe, mesmo que os membros estejam empenhados em outra área.

2. A programação da CS especialmente para a formação inicial

AVALIAÇÃO: Na maioria dos casos a formação à CS não está programada.

PASSOS A SEREM DADOS: 

1. Inserir na ‘RATIO’ a possibilidade de considerar a presença do Delegado para a CS na Comissão de Formação.

2. Preparar um ‘pacote’ para a Formação inicial e permanente; válidas as referências ao material preparado por ‘BEAMS’ ou ‘Shepherds for an Information Age’, BOSCOM Índia, com as devidas adaptações.

3. A Formação à CS será coordenada em nível regional (cf. ponto 6), a fim de garantir uma abordagem gradual e completa, incluindo a fase da formação específica (teologia/coadjutor).

4. Inserir uma apresentação da realidade das CS na Formação dos Diretores.

3. A troca da informação, dos grupos na inspetoria

AVALIAÇÃO: Há o desejo de intercâmbio e partilha; alguns passos já foram dados.

PASSOS A SEREM DADOS:

1.  Lembrar aos irmãos que as CS são uma das cinco prioridades da missão salesiana (cf. 2.4)

2.  Cada comunidade tenha um coordenador local de CS nomeado pelo inspetor.

3.  Cada inspetoria tenha um Noticiário Inspetorial.

4. Visando (a) a uma conservação do nosso patrimônio salesiano e (b) a uma colaboração com o Noticiário Inspetorial, ANS e outras 'agências' (p. ex., pessoas ou grupos que doam fundos para os nossos projetos), cada comunidade envie ou insira, onde existe um ‘site-web’ interativo, informações mensais – notícias, fotos que completem a crônica inspetorial.

4. Desenvolver o PICS

AVALIAÇÃO:  Algumas inspetorias não têm PICS.

PASSOS A SEREM DADOS:

1. O PICS deve ser desenvolvido em sintonia com o SSCS, Orientações, e o Manual para a CS.

2. É suficiente definir um ou dois elementos fundamentais.

3. Uma abordagem simples seria perguntar-se: (a) quais são os recursos que já existem; (b) quais são as necessidades dos irmãos para este setor.

5. Preparar um especialista salesiano em CS

AVALIAÇÃO: Já existem alguns cujo trabalho é qualificante; outros já iniciaram a própria preparação.

PASSOS A SEREM DADOS:

1.  No Delegado para a CS, privilegiar mais o perfil de animador que o de especialista.

2.  Levar em consideração os programas de formação já existentes na África.

3.  Já é tempo de passar responsabilidades aos jovens locais, tanto salesianos quanto leigos, nesta área.

6. Novas propostas para uma reflexão e ação mais madura sobre a CS

1.  Já é tempo de nomear um Delegado Regional para a CS na África *

i) que participe das reuniões das comissões de PJ, da Formação e da Assembléia da CIVAM;

ii) que esteja aos cuidados  um inspetor da CIVAM.

2.  O Dicastério para a CS de Roma continue acompanhando a Região,  sobretudo com ajudas concretas e específicas, em continuidade com a experiência fecunda do encontro de Nairóbi e as propostas aqui elaboradas.

* Sugere-se o nome do P. Tom Kunnel (AFE), quer para indicar o perfil do Delegado Regional (pessoa já envolvida na CS numa inspetoria), quer para facilitar o trabalho de discernimento da CIVAM.



